
Trabalho	apresentado	no	18º	CBCENF

Título: CHIKUNGUNYA	E	SUAS	MANIFESTAÇÕES	CLÍNICAS
Relatoria: JOSEFA	PEREIRA	GOMES

Autores:

AGNA	ROBERTA	RODRIGUES	DE	SOUSA	
AMANDA	SILVA	RODRIGUES	
ROSIMERE	PINTO	DOS	SANTOS	
CRISLAYNNE	ALVES	DOS	SANTOS	

Modalidade: Pôster
Área: Gestão,	tecnologias	e	cuidado
Tipo: Pesquisa
Resumo:

A	 Febre	 Chikungunya	 pode	 ser	 transmitida	 pelos	 mosquitos	 Aedes	 aegypti	 e	 albopictus.	 O	 nome	 Chikungunya
significa	 ‘aquele	que	se	curva’	na	 língua	Makonde,	 razão	da	posição	antálgica	que	os	pacientes	adquiriam	durante	o
período	da	doença.	Os	 sinais	 e	 sintomas	 são	 clinicamente	 semelhantes	 aos	 da	dengue,	 com	 febre	de	 início	 agudo,
dores	articulares	e	musculares,	cefaleia,	náusea,	fadiga	e	exantema.	A	principal	manifestação	clínica	que	a	difere	da
dengue	 são	 as	 fortes	 dores	 nas	 articulações.	 O	 estudo	 objetiva	 apresentar	 as	 manifestações	 clínicas	 da	 Febre
Chikungunya	 e	 caracterizá-la	 nas	 suas	 fases	 aguda,	 subaguda	 e	 crônica.	 Trata-se	 de	 um	 estudo	 descritivo	 com
abordagem	qualitativa,	 onde	 foi	 realizada	 uma	 revisão	 sistemática	 e	 integrativa	 de	 literatura,	 na	 base	 de	 dados	 da
Biblioteca	Virtual	em	Saúde	(BVS).	Na	inserção	do	descritor	Chikungunya	obteve-se	2.275	resultados,	utilizando	como
critério	de	seleção	idioma	português,	resultou	em	05	trabalhos.	Também	foram	utilizados	manuais	e	informes	técnicos
lançados	pelo	Ministério	 da	Saúde.	A	 pesquisa	 realizou-se	 entre	 os	meses	de	março	 a	 julho	de	2015.	 Essa	doença
após	 o	 período	 de	 incubação	 pode	 evoluir	 em	 três	 fases:	 aguda,	 subaguda	 e	 crônica.	 A	 primeira	 é	 caracterizada
principalmente	por	febre	de	início	súbito	e	surgimento	de	intensa	artralgia,	febre	elevada	de	início	abrupto,	poliartralgia,
dor	nas	costas,	cefaleia	e	fadiga.	Na	segunda	fase	a	febre	desaparece,	podendo	haver	persistência	ou	agravamento
da	artralgia,	 incluindo	poliartrite	distal,	exacerbação	da	dor	articular	nas	regiões	previamente	acometidas	na	primeira
fase	 e	 tenossinovite	 hipertrófica	 subaguda	 em	 punhos	 e	 tornozelos,	 astenia,	 prurido	 generalizado	 e	 exantema
maculopapular,	em	tronco,	membros	e	região	palmo-plantar,	lesões	purpúricas,	vesiculares	e	bolhosas.	Já	na	crônica	o
sintoma	 mais	 comum	 é	 o	 acometimento	 articular	 persistente	 nas	 articulações	 atingidas	 durante	 a	 fase	 aguda,
caracterizado	 por	 dor	 com	 ou	 sem	 edema,	 limitação	 de	 movimento,	 deformidade	 e	 ausência	 de	 eritema.
Normalmente	o	acometimento	é	poliarticular	e	simétrico.	A	Chikungunya	é	uma	doença	febril	cuja	característica	clínica
mais	 importante	 e	 debilitante	 é	 a	 artralgia.	 Como	em	alguns	 casos	 podem	evoluir	 para	 a	 fase	 crônica	 a	 equipe	 de
saúde	precisa	estar	atenta	para	as	doenças	de	base	preexistentes	a	fim	de	diminuir	danos	e	orientar	à	pessoa	nessa
fase	quanto	a	necessidade	de	acompanhamento	em	longo	prazo.


